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poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em IllUI'Ç0, junho, setembro ou dezembro.
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ANNO IV

PHOTOGRAPHO
Osorio d" Amaral t ua ret r a tus pe los

sy-ternas ma is a perf-iço.rdos .

De 6S a lOS '�l;i;. a duzia
Nos grup()� tem mais 1$ por ca d a pe:,­

���������������-
soa, que exceder. Propõe-se a t ir.i r

paysagdns, Iór a, ri 20$ r s. a d uz i a.
19 RUA DA PALMA 19

ALFAIATARIA DO PROGRESSO
Este importante ()stabele..:irllellto aCa·

ba de receber um rico e variado sor­

timento de fazendas supel'iOrilS e pr,;­
peias para a estaçào. com,) sejão: rico,
côrtes de ca Iças, cazemi r:\ de ..:ô r p:H ii

costume, diagonae� prdt()S e azue�,�az,"­
mira cambraia, hr'ins branC/l. pardo H

de côres, francezé�, .;;Iz,'rnif'ii� dH meÍ"
e outros artigos.-Bll.a1n &. BonnasJis.

.--.------ ...-----------------

FAR1NH.A DE TRIGO Dia 21
FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA REDUCGAO DE PREGOS _ ;\ Dl�lIEIRO

No xadrez policial não deu-se IllO-
COllcerta. Itl;!fJui(};l� de cos- I vimento.

I{E\IEDIO
Q tura, r("lngios, (�k, PI)!' pl'e- G;:lleg'), Dlllliop, C"dorll� (J ()'Dall- BONDAS' D'lS 8 horas: s 10 .'8 in,tantane;), rontril t();Jil� a� DÔ- c..,:,

.t çl>" cOlllmod()s; garitIltIJ �el1s
l:e. sdrtld;IS,b;II'i"\C,\ 21$; H'X'III, Clara .' v.' "'.

d
T:-" fon-

e::; RE�. Cura t()�.,(,S, dptluxo,. febrH C; �1 trabi1lhll�. _

(' Cr·HII·IHW. �ilftidi1�, 18$; Brilildnt8 dou O 2 c;:1rgent.1l Manoel" wira de
E interrnilteote. i!lrligest.ãr), mal;; r-, /\ '""j} POlia sec' prnc'lrado, tll- 1?$. Abre·s" H': b;Hricils p:ira () freguez .Souza, e (ias 12 ás 1· da madrugada,

n() figado, etc .. flte.
cc � }\�'s-.j/ do� os dias l1',·i,:. ;\ rUl ri I ver.e ,pl."\"II'; :\d\:a r()nJP.�'a rI:' Hlxall, 02" sarge,nto ,J�,ãl) Vi('!ra de Freitas.

!=: A' VENDA -I � Gon"tltulção n. 1. ICllo'1f\I'. I] Dclll<.;p l! lvnthy Uollrji". a Da carlea 1'11 rerllo\·.,j·l ). "l I>< >oe 'I I . � C f" I·� () I
.
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,Il • , I .lI" I)

. Ill-
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C l .... g,I .. ,.\ e e �;: ).tU ülll:I.·- h1'lsto- .
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i:;j Arreute rraraI: H, W, PiSOll &, C,;:;j I VIOLÃO .! vão ,Vunes Pi7'es. rUI do l',·il,l:llli12:3. pefla osr:ta. (C .J:lndac]n, pnr nr-

r. r. I I . ------------.--
__ dem J() delenado a p'lrd'l lVf:1rl'l r�

EliXIR W1AGICO VI"IH1'"-se UCll UlilJlto vi"lcl" de Ja..:ol- 1 I�iI
.
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l'a.nda, COflJpletillIlPrJle 1101'11 I� em fwr-! -:J..Jl_l.L'S... ll_� l'l"lagl - crava �le .
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n ed:o_. � .
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A 1
fonlo é;;tado, e Í(Jlnhl-lr!l aeornp"lllha-o 1\ f -

-',. - 1.1 1
BONDA. A ()uarda fOI r:)[l(Jada, as

GD,A . N O I 11 NA rrlf·)thodo pflra rfllHi..:!; !);lr<\ illf,rm 1- i Cf) ptLl'i.L (L rnOI'UeliUra (e1li 1/2 horas, pelo alferis Aprínioj"" {'õe< na ALF\IATARIA DO pDO! I . f'os·a
()

O tonico da pelle ,GRESSO.'
[\.

-: COíJl':1 S e I\�PLIS veneJlOSos,'"
&.

'.

Os autographos que nos forem re-

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até ;1,S

7 horas.

E' nosso agente n.? villa
do Tubarãoo sr...José 1-<1.-.
mino da Silva Leal.

o «(JO rnal d O Com In erci O»
VENDE-SE xos SEGUINTES PO:\TOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma­

riano Corrêa de Mello.

AVISO
Para a secção de=-Annun­

cios especíaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol­
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que eaiced.erern: não terão
lagar -de forma alguma­
n'esta secção.

A DIRECÇÃO.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Para constipações ou defluxo

COMPLETO SO[�TIYINC:TO DE

MOVEIS
I i RUA DO PRINCIPE ii
�Iuga NtlobiGias

JOÃO MULLER

PIPAS VAZIAS

,

;

Limpas e caiadas rOI' rlelltro, vende­
SA na tilll.laria Diabo a Quatro, r'ua ria
Cadeia n, 12; IHI,:,is para cargllei,'o"
vende-se muito 8rn conta; qupm co:.n­

prar uma porção para varej'll', qUilzi
que ganha cellto por cento. C Irnpra-se
.... vende-�e barris novos t-! uzarll/s, jlorem
muito baratil, tanto urna COl!;;a como

outra.-A. Lima.

ELIXIR MAGICO

BOA OPPORTUNIDADE IEm consequancia de seu douo proci-
zar aiastar·�e do commercio, pOI'
motivo d(� saude, ve nr!e se um pequeno, Como cosmético e tonice
negocio de sec ccs e molhado- cru uma1---------------
d.rs melhores l oca lirla des da cidade e PllSSÉS
com uma boa frers'uezid jà cnnstituida.
Par-a i nfnrmaçõe-, nestu typ.

REPARTIOÃO DA POLICIA
�l�GUj\ INl}Jj\r�j\

hOl1ve

EXPED1}1;NTE DA SECRETAR1A

Dia 2i de Outubro
Ao delegado da capital, remetten­

do, em resposta ao seu offieio de h :n­

tem, a gui<1 expedida pelo provedor
do Imperial Hospital de Caridade, pa­
ra o fim de ser alli adrnittida :1 parda
Maria, esc ra va de Jose Ped rn vVerner,
ora recolhida á cadéa.

Dia 22
Ao EXUl. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 24:1, devolvendo aos pe­
tições dos cidadãos M:1nfJel Antonio
Victorino de iVlenezes e Firmino Du­
arte Silva) em que propõem Q aluguel
ou venda dos prédios de sua proprie­
dade, para u'elles fnnccionar esta re­

partição e in Io rrnando a S. Ex. a

respei to.
Ao Dr. juiz de direito da comarca

de S. Migllel, accusando o recebi­
mento do seu officio de hoje, em que
serviu-se cornmunicar que assumira
hontern (I cxercicio do seu cargo.

Ao cidadão Francisco Manoel de
Freitas) communicando ficar sciente
de que prestára juramento, no dia 1 t.
do rnez pass�d_(), do c.i1'.'go de 2° sup­
pleute do ]1l1Z. municipal do Ara­
ranguá.

Ao delegado do Paraty, responden­
do ao seu officio de 12 do presente
rn�z, e communicando qlle vão para
ahi destacar dilas praças da cnmpa­
nhia pol icial.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
provincia , n. 2/12, participando ter
sido destribuiçllJ hoje o vestllario dos
presos pobres ela cacl6a d'esta capital.

FHz-,e PIC' maquina, de todas as

larguras, á fila do S. Sebastião, cm

Ire n te ali (1nglcHlho rio Sr. Camil l» de
Abreu, a lôO 1':-;. o met ro.MARMORISTA

Aprompta-ss ohra s concernentes ii. ar­
te,como sejam:
Pedra mar-more com epi ta ph io; let.

tr e i r os para sapu ltu ras; tum u l o s. m a n­

snléos, pyramirles, l ouzas, figllras alie­
gllricas escu lptu radas, cruzes, etc., etc.
8'3 Rua do Prioeipe 8a

UMA ESCRAVA
sarl ia , apta para todo I) serv iço, precisa
ii b,)J):I ['_:-;0; quem prcteude r, en rcu.ia-se
":"[)1 Bou vetu u ru da Costa Vinhas.

MANOEL GERIHO DE VASCONCEllOS
mudou sua tenda de alfaiate

para a rua de João Pinto n.15,
onde espera continuar' a 11't'1'1"­

ce r a co,.. dju v a çã» du., seus

amigos") fregueze,
RUA DE JOÃO PINTO, is

____ o

...cd AGUA INDIANA
:;...Comoz; C":l

< cosmetico e tonico não tem ri- e-
:;....o vaI.

Z; .......

- �
< Um perfume re frescan te pa

o
�

........

;.1c.!J ra dor de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA >

IJJXIU �f ,\ �J���� �'
1 1��]El",J

Para dysenteria •

-

CAIXOES FUr�EBRES
VIUVA TILIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao, recou hectd n men te pobres empres­

ta gratis.

A REFINACÃO DO lEWIOS
,

vende a dlld)elf"IO á vista:
Assuca r de la -15 k i l os por .. 0$400
Di to l! 2"-15 k i lo- » .. 5$800
Dito » 3a-15 ki l..s » .. 4$000
Di t« »4a-15 ktld'; » .• '1$300

Ern ba rr ie.is, a .l iuhei ro de cou t.ul»,
fa r-�e-Il,� 1$500 I s. de desconto.

ELIXIRMAG1CO para di­
arrhéa, mal do verão, co­

Iera-morbus, etc.ATTENCÃO
,

Super iores pipas perna mbuo .nas,pu··
ramen te pal'a canna e espi r i to , por
l'l$OOO;escarnas oe mil'aguaicl p'lra fló­
re>, já secc'j:; f! bem clarfls, a 600 rs. (.)

ledo; batatas superill,'es a 100 rs. i) ki­
lo, em pnrçfío, e a v:.rpjl) a 120; peixes
SeCCi)" sortimento, tud,) Il1llitlJ barato,
no armazern à

29 RUA DO PRINOIPE 20

-----------------------------

-

FOGOES ECONOMICOS
11 maior utilidade (la BDocha

A' \'enl\;\ elll CJ";;\ 1]"

H. w. ]-'IS()�T & c.
._-----

JOSÉ HENRIQUES DE PAIVA

Dia 20
da poliCiaNo xadrez

mOVimento.

BONDAS: Das 8 horas ás 12. ron­

dnu o cabo 19nacio Jusé de BiLten­
cOllrl, e das 12 ás 1.1: da rnadrugada, o

alferes Hermenegildo José d"s Passos.
Na cadêa tarnbeQ1 não hOl!l\'e mo­

viQ1ento.
RONDA: A guarda flli rondada,ás 2

horas, pelo alferes Troi'ylio de Olivei-

--------- '--- - __o _. _

)·�dvogado
EIICilrT' ga-se de causas cirei,;, C.im­

mel'elitt';;, crimes, cobrallç IS allligill'ei.
e judi..:iae.-,e dá CLll1sulta.'i sobre legisla­
çào fcanceza.

Escriptorio:
28 LAH,GO DE PALACIO 28

l)'h 10 horas da mlfdlá a- :·l tia LilrrlH. ra.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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POLICIA DO PORTO côr,es muito variadas.
_

Corno o
I ��nco pétalas, C.lIjo conjunoto I A G U A I N O I A N A

, calice, a corolla compoe-se de i forma urna espécie de pequeno Como remedio

Is�llgle,z peças ou elementos denominados I barco; 20, a corolla anomala, em f ���""!"'!������"!"""'!��""""!'!
lUI -

't l �

fpe a as, que sao lhas modifica- que se couiprehende grande nu- Nomeações
SAHIDAS NO DIA 20 das. mero de corollas irregulares, va- Foram 1101IleaduA ante-hon-

Para o Rio de Janeiro e escala--pa- �I\_ pétala insere-se no rece- riadas em sua fórrna, que se não I tem:

quere nccional e Rio Negro» .cornrn. ptaculo por uma parte afilada, o póde referir á. classe da curolla Collector das rendas proviu­
Antonio A. da Costa.passug.: Pru- pedúnculo: a parte superior, lar- papiliouucea. Na corolla gct17l0- ciaes, na cidade de Joinville, °
dcncio José dos Santos, José llo I

' .

Iadã F
.

G de-

ga e plana, é o limbo ou lamina, pétala, a ljg';H�Ü() das pétalas pôde ele ar ai) , rancisco ornes

drigues Pará, alferes Antonio Ber- -

lim, :Vlanoel Gama e Silvo, NJanocl prolongamento do pe tunculo. ter legar ern maior ou IUeHOl' ex- Oliveira.

Hib As pét 1 '
'"

1 t
�

d /t 1 Escriva-I) d, referida collecto
.ll eiro, Antonio Candido Figuoi- a as, como as Repa as ensao, e o numer.. (IS pe a as

.

�.. -

d J'M (', I d do c·... Iice u p de li li d 'd' I t
.

rra o cidadão 1"1"('I'l'()' de S()11'�O"re o UIlIO!', r arcos uonça ves e u. v ,() ,u ln ser lvres e 19a as pu e Igua tn en e variar. ' , • ll. ,.(<

Faria e Benjamin Antunes. distinctas ou ligar-se para for- Essa corolla é regular ou irre- Lobo.
Para Moutevideo e escala-paquete mar uni todo continuo, No uri- qular. 1-nacional «Rio Paraná ii, comrn.

.

� nauguraçáo

capitão de fragata Mello e Alvim; fIel!'u caso a ccrolla é polupeta- A c(H'()llagalYJ()pétaLaregu"ar re- Da frcgntzia de Santo Antonio, um

passag.: Antonio Luiz de Oliveira, a, no segundo caso é monopéia - cebeu differentes den: .minações, nosso amigo remeueu-nus a seguinte
Dr, Ehrlhal e �1anoel Nlaria Du- la ou mais exactamente qamo- segundo a fÓrL11<:t que apresenta. noticia:

arte. pétala, Póde ser campanulada, quando Em a noite do dia 20 do corrente

DL\ 21 Na corolla polqpétala O nume- semelha ao sino; infundibulifor- I��Z, teve IUB�1' a 7eslréa do CluibPara o RI'o ale Janeiro "

esc I d -'

I
/ , CI' ecreto J:f Cú7T1z,v7,a7�, 11," sé: e,

e ' aa-va-l'O 'as peta as
é mui variável. n�eouenltól'nHLdefnnil',rotaça-

" u

por inglez «Cavour» j cumm. Char-
- desta fregnczi«, em os espaçosos sa-

les Shurbork.
tia corollas que só teern duas da ou em fôrma de ruda; estrel- Iões de nma apr priada casa, princi-

DIA 23 pétalas; outras teem tres, qua- lada ou urceolada, segundo (1,- piando a eo iree ás 8 huras da noite
Para Ccraçau=hrigue inglez « Corue- tru, cinco e mais. Quando as pé- presenta a fôrma de estrella ou e finalisando as 4 1./2 da manhã,

na», cap. Johus Joues, tons. 1.92, talas são iguaes, regulares e sy- urna. As diversas fôrmas da C(l- A casa achava-se curnpetcnLem�nte
trip. fi, em lastro. tnetrioas entre si, ellas formam rolla garnopétala irreqular se 1'0-

ornada, deixa�ldl) nada, a desejar,
P"I'" '1' AI tiilllas I' 'I Ad 11 l ;] . - ' com quanto sPJa o Iucar Ialto de re-
" " "s. J (- ugar lng ez « 'a a curu a. regu aI'; no laso con- lluzenl �t tres rnochficacoes pl'In- "A" I

",
Peard», cap, Notbel H0km, tons, ' " .

11
.

>

1
.

CUf'::>os.' pezal' c () mau tempo com-

2"0 ',.,

I
trarlO a u'regular. cIpaes: l°, a coro .. a hgu osa, 111-' pareceu grande nllmcru de damas e't ,L 1'I P . I, emas t r o • A II l' l f

.
v

_ .. _, , .,_, , .. __

s coro as po ypeta as Tegu- el'lOrrnente cylindr'ica: fendida cavalheiros, reinando muita anima-
ELIXIR MAGICO para JiGa�s IC illil- lares apresentam e1n sua fórlIla de uln lado e estendendo-se ern ção e urdem entro todos.

ctos, escorpÍões centopeias, borrachudos, etc, tres rnudificações principaes,que lingueta achatada, niunida de Os membros que compõem a dire-
servelIl de base á clas�nficaçà() dentes elTl sua extrernidade;2 ',a c�Ill'ia da distincla sllciedade csfllrça­
de Tuurnefort; essas tres lllOdi- corol1a labiada, cujo litnbo es- r�o-se em ap�'esentar allS'>seus conso-

ii
- -

1
. -'

.

, CIUS e conVidados tudo no melhor
BOTANICA caçoes 8ao: o,:iI. cOTollacrucifo7'- ta cnllocado IHI vertlce de U111

t
' '.

I A 'd d
'"

"

gO::i o e accelo posslve. r1. socle a' e

(EXtl', de cliver'sos auclDl'es) rne, conlpusta de 4 petalas �JYl tubo ITIais ou 1oeoos longo e se musical il.. T/1oT Q,O cProgT'esso,
COROLLA cr?�, caracter. das plantas da 1a- divide tl'élllSVersalmente ern duas Luc:lnd\1 a,lgomas PCÇ;lS do seu ('cper-

A corolla fÓl'nla, COll1 () calice, filha das crucIferaD; 20, a corolla partes, () labio superior e () infe- tono, mOlto concorreu para brilhan-
o periantho; é o Ol'galll a que a cal'iophillea, de cincu pétalas,cu- riol:; 3', a cOl'olla personada ou tisrr�o do <lGlo.

, .

natureza prudignl!sa. essas bellas jus peduQ.culos alongados sào eo- rnascarina, quandu selnelha au 1ant? os SUCIOS C?I1l(: ,os, convlda-
" -

dI.
. dus I'etll'al'am-se saLlsfelllsslmos com

cores que tao se uctOl'as fazeol YO Yldus pelo éahce; 30, a corol- fucinho dos anirllues. A dUl'acão d'
-

d I"
fi" I' -'

> a Il'eCçaO e OI' em que;] I relnavü.
as ores; talubenl a cOl'olla a- a rozacea, forlIlada de petalas da cUl'olla é gerühnente Gurt.a, Si (JS :lllladol'es continuarem com o

juda o calice a defender os 01'- elU nUluero que varia entre tres depois do abrirnento cnlllpleto mesmo gosto, Leremos aqui lodos os

gans que elle encerra, contra. os e seis, dispustas em roza e nas da flÔl', cahelll as pétalas. Em mezes essas poucas hora3 de aprecia­
agentes de destruiçãu exter�ores. quaes nào exh,te u pedunculo. certas plantas elhtH persist.elll e vel pa?satempo, de que ha muito lias

.

A coro!la é u io.volucl'o, inte-I Tuul'net'urt ai�lda c�askific 11 � corolla é pe1'sistente, recenLlamus.
_

rlOI' da fiaI'. De teCIdo 111a1S rnul-
.

as corollas polypetalas �rregula- Desterru, 22 de Outubro de Suffragios
le, rnais delicado do que (J du ca- res, elIl daas classes: lo, as co- 1883. O I'evd. sr. conego Eloy
lice, ordinariamente apresenta rollas papilionaceas,rórL11adas de 1. DE SALOMÉ PEREIRA, bra h je na igl'eja Matriz,

ENTRADA NO DIA 21
Do Ilio Grande do Sul-vapor

«Uavour », cornm. Charles
bork.

HISTORIA N'ATURAL

cele­
ás 7

FOLHErrM 52, pe,! ueuo grito, rec UIlU alguns pas�os
CUlllO aterrada, e vio-se de novo obri

gada a ampârar-se a p<lrede para llão

cah ir.

meu procedilllt:lIto n'e�sa uccaslão, Nãu
sei ° que �elltia elll mim; quiz sah'ar­
te, qU1Z peaeLrar n'aquelle recinto e

arl'aUC,lr-te da beira d" preciplcio em

quE) ia::; seI' IH ecipitada, ma::; nãu pu,le".
a.ositn tillha de su(;cede!'!",
- Ah, Antonio, tem compaixão de

millJ!. ...Ja que és �eIlhor d'esse �egred(),
guarda-o e uãu fIll:) t,ç<l" morrer de vel­

gonha.

te bem extn,ordinaJ'ia ulfla tal resolu­
ção, náo é verdade?",
«C'lprichos de 1I1D (;()ração, repu·

diado, _b;' pUIS para. attinglr <'sse uni­
co fim, que \:er,hu tl'abalhad" inces­
santementé, sem llm �ó 111'lmento de
descrlllço, redobrulld" de cuidados de·
pOIS que esse humelll te roubou a perola
mais pnJci,'sa da tua CII['Ô-I de vir gern.
Qclantu it mitdla app',rlçã, illstantanea
n'este lugar, eu t'a explico. L"gr' q ue o

sr, Ferni.n,io regressou aI) Po!'t,-" tratei
oe indagar ::;e v»� c<> 'l'e"I',)ndiei�, fl

isso [',li-me facll (It: ,;auer, pai,) proprio
porLad,>!' dc,s cartas, o moço do abbadA,
ii quem UllI dia �ub�titui f)') pxerciclO
(LI'; SL<aS fUflc<;õds, \".'n1flo n'essa OCCiJ­
�ião L1IIIiI, carta subscriptada para ti,
Pelei letra c<!lllwci logo ii sua pl'oce,
deliCia, e de,d(� eS'H dia procurei sabei'
quantas cilrt", recebias (� as que man­

davas para o ['o r tu, telldo para esse

dm cuntllluado a �ubst.it,lir por Illuitas
VPZ','$ (j verdadeir,) pOl'tad',r d'(�llas, ii

quem eu me offtlr(-!..;iil, entregiJnlÍo.lhe
tuda i. corre::;polldellcia logd q Lltl rpgf'f,)S,
safa da e;t,lção d" corl'Hio, na<> h'1-
vendo por isso ela tlH pi rtH a mais pe·
qllena de�confja[)ça.

MANOEL MARIA RODRIGUES

- Não te as.usles- contiuuou An­

tonio, um pouco commovido; - é um

segredo :;6 !Deu e que morrerá commigo
na sepultura; jur()-te pelo que ha de
mais sagrado n'e8ta vida.
- Ah, Antonio, quanto !:'ou desgra-

çada! - exclamou ella com a V"Z e11- - Ja t'o jurei, e por i�so nada temas,

trecortada pelos soluço:;. -- MaS C'!ll1O - Obrigado, Antonio, obrigado; és

S I t I I �l)ubeste tu tlssas c()usa�? uma alma generosa e D':iuS ha di' ret.:()m-
- a )es lH o ....

_ Sim; sei qLle apezal' rI'essa illdiffe-
- Mui facilllleilte, ouve: Depoi8 que pensar-te - e pr-ofel'ludo f�taS pala-

renÇa que [[)<)�tl'a"'P'ls publicillllt.:nte um tentasteis fazer pen;uadir que as vos�a:j vras lallçi)u·�e aO$ pé; rio III"ÇU, teutali-

1 d
'

'd l'eiaçõ,�", tinhão terminado, toda a g'edte do abraCiJ,I'-l he llS ,I' oelhus,
pe u outro, !lUI,ca elXastels e t.:orl'es- -

ponder-v!ls secretamente; sei que a�
se cunvenceu d'i8S0, lIle:lo:; eu, purqlle

- Levanta-te, I{OS(I, - exclamou
,

h s (i'a que u' \'O�SoO aff'ect)' fla-, p"(ll'a-o 811e, t.:üda vez mais cummovidu,' - dei-
vossas entrevi�ta:; tl!1 ão lugar tudas aS <lU ,:;..;" (:;'"

,

1 j aS'I'111 acalJar ta-o ["Irl'(!"rnel)te' -egtll' xelflo-nos ag'Ol'il d',ssas Cclusas e 'vaolOs
nOlte, [I() qUinta I e tua casu; sei que

� , 'i' 'A "u-

depuis d'i partida de Fernando teudes. vos todos os passos e a uoite, quandu () aLI que mais te deve appl'ovHitar; que-
'I' Fer J \[1,1) \'J'oll" f llar te al') qlll'CI res acceltac ii tuiulLl allllzad , franca

vos e�CI'J pLo: e sel finalmente que ha s . I (U( .. ",1 -' -

perto de clOLlS mezes 11;1,) tens recebido tal, seguia-o sempre, e occultando,me e clesluteres:;a(L? queres q\ltlto te ajude
I 'I P )1' detr" z d') '11111'0 l)!'e'GIICI"lV'1 (' ()I' b. I'ec<luiluist:lr l) am"r de Fernalldo'?

Cilrtas d'e 18, apéZ;\r Oe 110 tere� es-
( i.I'. ,

�- , (. J .- '1
,

t 'i (lU llz Ii' I' II n - Autoll io� - eXCLIITlOU dIa aS,-;()III·
cr piO �eilJl'r/-,

via u( o o e,se <. Ia, ,) em f a

_ E Ilã() ,,;iI)I'" m,li,; nada? interrog»u d'estas eutrevi:;tas, n'aquell'a noite de bra,la,

a IDUt;ü, tLlrturada por' um horrivel tempestiide, que ouvi (I que se pas:i<lu -- Admiras-te, oe cel'tü, d" offereci-
no teu qüartu. t (' I j o D Ipresentilneilto, mell 0, CI,io e verl;11 e� l1"U me exp leil:

-Infelizmente sei de mais algtllna ._ Mas, meu Deus, que fins tinha::; tu « Dep')i,; de eu c·'llhecer que te (�r;l

cnuS:I! - (: C;,lllO �i teme,;se que () ar u'essas COllStiJ!lt<JS illdagaçõe�? eompletarnellte indlffel'ente, e qUH llU!l-

lhe l(jva�sl) as palavras, approximou-se
1
- Velar pala tua segurança!... ! ca lue l!<ld,.,ria,; ;11l1;lr, ii minha unic,l

de H.o�a e spgr'e,i(lu�lhe ao ouvido al- - A minha segurança!". tl vela,;tH I <llllbiçãrJ foi sempl<-l V8t'-te a() mt!IIOS

gUlllilS p d:,IVI'a:;. pUf' slla n's,sa terrivel lIoite, Ant,o"i,,? fdiz e ulIida a esse ontro iI quem alllas

Ao ou vil-as a pobre moça soltou um - Oh, pur quem é�, r.ão exprobreó ° tào cegamellte, Deve de cert.o pareeer-

"A_ ROSA DO ADRO

•
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-

dinhas inoffensivas e com bavonetas
"

sem ponta. Não.
Durante as discussões quo tiveram

Macrobia lugar na carnara mnnicipal e na im-

Com a idade de 130 annos Ialle- prensa, os radicaes repetiram a fartar
ceuno Bananal, S, Paulo, uma mu- que, depois dos batalhões de crianças,
lher de cór, de nome Leonor. teríamos batalhões de adultos. Hoje

A finada cosia ainda sem ooculos, em dia, a Iamilia de cada aluruno tem

escolhia café, (' até os ultimes mo- direito de comprar e conservar em

mentos estava no uso perfeito de suas casa uma espingarda que não passa
Amor de pai faculdades. de um brinco. Mas quando essa 01'-

De Monte Alegre (Pará) escre- ganisação receber o seu logico e na-

verão ao Baixo .Amazonas: Correspondencia européa tural incremento, conferir-se-ha o

«No dia 25 do mez próximo Pariz, 17 de Setembro de 1883. mesmo direito aos adultos, e as arma"

d f' Os radicaes Irancezes nunca occul- qlle ::,0 lhes confiarem não serão mais
findo.por occasião ese azer uma

taram que urna das medidas revolu- I meros brincos. A esse ponto C quo .se
passagem de gados da fazenda

clonarias que elles mais têm a peito é I quer chega;. Então, Sim, o ex.erelto
de Firmino d'A. Pinon, uo rio

o restabelecimento da guarda nacio- Irancez sera, conforme os desejos do

Paytuna, um menino de 10 an- nal, supprimida depois 'da sangrenta SI'
.. Laisant, semelhante ao exercito

nos, filho do adiministrador da repressã.i da c ornmuna. Todas as oc- SUI?SO. �1as, n'esse tempo, a França
fazenda Amancio da Cunha Bra- casiões lhes parecem boas pCira pré- fara. ITlU�to bem requerendo a sua neu­

ga, procurando tocar algumas gar a abolição dos exerci tos perma- tralisação para poder entregar-se a

�nentes.A.Igtln::i d'entre elles até affir- �e.u gosto ao exercicio das guerras ci­
rezes que tinhã : ficado do lado

mam que,a seu vér ,o papel ('epresen· VIS.

opp .sto do riu, desviou-se do tado pela guarda nacional durante a -Um IJor um.cessaram todos os jnr­
oavallo em que estava e cahio cornrnuna é o melhor dos argumentos naes legitimistas puros a sua publica­
no rio; logo um enorme jacaré em favor da sua these predilecta, Ou- ção, o as juntas mouarchistas asscn­

-:4, que media tres metros e tinha tros, menos imprudentes, justificam a taram em morrer com o conde de

did b Ih 1 prnpria opinião recordando os prndi- Chambord. No mesmo dia em que a
acu te o ao aru o (ta passagem

gios de valor dos voluntarios de 1792, velha folha Ti'Tlrvio n., de Pariz,
do gado, agarrou-o pela cabeça d

.

f II d
que resistiram á Europa coalisada.

.

esapparecla, urna outra () 1:1 o mes-

e levou-o immediatarnente para Em um artigo da « Hepublica Ha- mo matiz, ;t EtoiLs) ele Angers, in-
o fundo. dical », o deputado radical Lnisant. terrornpia igualmente a sua publica-

«O pai, vendo o filho nas gar- que foi official do corpo de engenhei ção ..No seu ullimu numero, publicuu
ras da en01'n1e fé1'a ,cahe ao rio, e, ros, apoion a SUl tbese, citando n esle j,Jrnal alguns documentos que

d f/ exem[)lo do exercito SUiSSll. N'essa nã!) deixam de sei' interre::;santes e

lnergl1lhan D, vai buscar a era,
Republica, diz elle, não existe exer- que permittem remuntarmo-nos do ef-

que tra.úa 1,.)1'eRo nas garras o
cito permanente no sentido geral da feito á cau::;a, dn fim da imprensa Ic-

lllenillo quasi 111Ul'tn! palavra, e, entretant) as grandes m3.- gitimista á morte cio cond:_' de Cham-
«E' n'este intel'itn que chega nobras recentemente execntadas pelas bordo

1l1TI pescad)1' que ali vinha pes- milicias dos diversos cantões enche- Existia em França, desde 1871,
cal', e VendI) aquella de�graça., ram,. de admira�ão to�los os homens do urna organisaçào legitimista vastis­

apress()u-se etl1 arpoar o jac(u'e, O.ffiCIO. O exerCito S?ISSU não s? é so- sima. Varias juntas, iílstituidas dire-

1
. -

d b e a fÁ lIdo, com tambem e barato. So custa ctamentu pelo proscriptu de Frohsdt\rr.
80 )l'e '1 reglao '], C'i eca �-

,( L ( >,
v

14 milhões de francos por anno, e o estavam espalhadas P')f' todo o tel'l'i-
ra h:go ab�n,�()nou a p�'esl:t. O effectivo póde chegar a 200.000 110- tório da Republica. Essas jnntas ins-

tnenlno. esta fora de pel'lgo.» mens em tempo de guerra, Evidente- piravam e alimenL,lvéltll um jornal em
Horror ao casamento mente a organisação militar da Suissa cada cidade importante. O mandante

Em Cantão, China, afdgaram-se f 5 corresponde a I1ma ordem de ideias tendo morrido, acabaram-se os pode-
excellente. res dos mandatarios. Estes nãn tendtl

A. Suissa é um paiz neutro, e não mais ptJJeres, os jJl'nae:-; que Ihel' ser­
tendo que intrometter-se em nenhuma viam de orgãos não têm mais razã J

guerra não precisa carregar com as de existir.

despezas que accal'reta o sustento de Assim, quando I) fóco de alguma
um exerci to permanente. Os cidadãos machilla :30 apaga, param tüdos (JS

conservam ,15 armas em casa, e não movimentos que l) fogo das macbin:ls

h: n'isso nenhum perig�, porque alli
I imp�ilfli;.L O'essa situaçã:l. resulta um

DeslCl'ro, 2� de Outub?'o na:) ha f1seos de uma dessas explo- estadl} rli)VO para o partido mon:U'-

Rendiment.os fiscaes sões laes corno a comrnUWl de Pariz, ehicd que tem á sua frente o neto dc

Dtl 1 a 20, ..A.�F.A.����.� .. 32:635 44.5 q?ey pl'udellcia politi�a mandou arn- �uiz Felipp� ..E�se. p.artido não pódo
Dia 22 . 2:564�5551 nlsllar, mas de g�e nlnguem se póde Invoca� o dlreltlJ dIVln{), co.mo tam-

34:700$000 esqu.e�er. AG md�clas sUlssas nã 1 se Ll�m ni1ll pó.de fraur.:ull:nte lnVO�;lI' a

servlrao das espingardas para por vontade llaclilnal, dlfficd de concJll[u'­
abaixo o governo, em quanto a guar- se com o principio monarchico da ho­
da nacional em França sempre sonhon rança.
um papel activo nas commoções pPpu- Si ostent::trell1 ideias lihoraes, cor­

lares. EntreLanto,nos ultimos tempos, 1'001 risco de ferir aos !egitirnisLas feu­
a camara municipal de Pariz, em que daes que �ão 0:3 mais numerosos. Si
domina o elemento r�ldical, assentuu quizerern apegar-se ás idni:ls do an­
em ressuscitar indirectameute a I,W a f'- tigu regimen, CtlfTerrl risco de feril'
da nacional.

c;

os odeanistas liberaes. Cumpre nave­

Já se deu um grande pas�() n'esse garem entre esses dois escolhos, o

sentido. Uma portaria do prefeito de que n[lO é f;l(',il.
Pal'iz, promlllgad::t de conformidade

-_.-

c()m uma deliberação da call1ara mu- OBSlmVAçUES METEOROLü&ICAS
nicipal, om data de 27 de JulLo p.p., Dia 23, ás 4, 11'»)':15 da tarde:

organisou drfinitivarnenteo5 batalbões Baromel.rl) 767,2.
esculares. O motivo d'essa instituição Thel'lnollletros: minimo 19,3, rna-
custosa não fI) i o unil:o desejo de dis- xi mo 22, '1.
trahir a pílpuLIÇã') p:Hiziense com o es- Cél) limpo, vento E, int('nsiclade 1.

pectaculo de '14,.000 soldadinhns em

carne e osso, ma rcha ndo, manobran - Ifn ram !tnn tem abatidas para COI1-

do c fazendo paradas com espingar- Sllll1u da cidade: 9 rezes ..

ELIXIR MAGIC()horas, urna missa, por alma do

nosso digno patrício dr. Luiz de

Medeiros, ultimamente fallecido
em S Paulo,
-

..Amanhã às 8 horas, na I1leS­

Iria igreja, serâ suffragada a alma

do engenheil'o Carlos Othom

Schlappal.

Para dôr de cabeça

moças, para se esquivarem ao casa­

mento.

Qlle toZ-:ús' dirão muitos de nos­

sos leitores, sentidos por não serem

victtrnCiJs d'aql1ella eloce violencia.

COMMERCIO

SAHIDAS

Lúgar ing1ez Ada Peard, t(Jn�. 247,
eq\lip 7, d(�stino Curaçào; em l,str().

BI'igne inglez Co?'ttena, trlns. 192,
equipo 6, deMino Cllrflçào; em bstro.

lV!oVIMENTll DE MERCAD()RIAS

Não houve descarga p:HiI a al-

falldAga , .. , ..

S'lhirão t->m transito pelos ar·
rnllzen�lcarga de c:lbnt.agern) 154 vo1.

Sahirãn rios arIlH1z"n" (impor-
tação do estl'angeil'o) .... " :33 V(ll.

ENTRADAS

Hia tA naCo Oscar, ton,.. 17, eli II i P 3,
• pro�eden te da Lagu na; ca rca: 18.4.00
kilos farillha.

H ia te na c Candonga, ton�. 23, Pq \l i p.
3, pr!lCel1eilte da Laguna; carga: 23,000
kilos farinha.
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NAVIOC:: NO paRTI)

Em C'I rg-;l p"ra BUf!llOs-Ayres, bt'igue
all"mãn Sirius.
Em dc."p"cho, patachr, n:lC. Urano.

ELIXIR MAGICO
Para clÔI' nas costas, nas espaduas.etc.

--------

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
.'.lgra (Ieciulen to

Mn noel da Silva Cuscuos Jn n inr Jose,

de Souza Cond ido, D. Silvana Ca nd ida
do Nascimento, Manoel Candidode So u­
z l (auzente), agradecem cordia l men te
:l todas as pessoas que conrluz irão ao

ultimo jolzigoos restos ruor tues de sua

sempre lembraria e<posa, filha e irmã,
D, Alexandrina Ca nrlida de Assis. e

bem como as que a acompa nh ar ão d u­
rante () tern pn (h e;':f,'rmidade ria mes­

ma finada, H bem assim ao Sr. DI'. Zefe­
rino Jose da Sil va pelas d i ligenc ias
que empregou e sacriflcios que fez em

pr"l da m esmu.

Cidade eh., S. Jose, 18 de Outubro de
1883.

....1I.grn(!ecin'len to
A direct iria do club Ffec-rs7:o

Fa,n'17;�7;a,;" vem por meio da im­
prensa, unicn ell: qlle dispõe, teste­
mil nhar seus si nceros agradecimen tos
á sociedade musical A77'"ôr> o.o

Pr>og-resso, por ter-se prestado
gratuitamente a tocar na estrea do
dito Club, que teve lugar na noite
do 20 do corrente mez, desde ás 8
111)raS c].:l noite até ás lj, e meia da ma­

nbã, abrilhantando o acto com diver­
sas peças de seu J'epertol'io.

E�peJ'a pois que a distincta socie­
dade aceite esta sinipltls manifestacão

- )

como expre,sã'1 de reconhecimento e

gratidã') que lhe tributam os abaixo
assignados.

Club Recreio Familiar, em S. An­
tonio, 21 de Olltlluro de 1883.

DirectoJ',HRR1UOGENES DE A. ROSLI","DO
Vice-direct:)r, IsrooRo LRVEQUE
Thesoureiro, JosÉ A. DE LnIA
Secretario, GUST \_ VO Q. SANT'ANNA
Procurador, JOÃo S. DESANT'ANNA.

EDITAES
----------------------------

.t1I.ICaudega
Pela inspeetoria da alfandcg:l des!.[\,

cid"dc se faz publicn que, de ennfor­
midade com o art. 21(. du relTulamno-" "

n. 5690 de f5 de Jlllho de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, llél dita
repartição,em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 rla tardl', até (I

dia 30 de Olltubro pJ'oximo futuro, a

cobrança cll\ impusto de industria c

profis,;ões relativo ao f o

serne,;tre do
c:}rTente exercicio de '1883-1884.

Os co!lectados que nãl) satisfizerem
o menciollado imposto até o referido
dia ficarãlJ sujeitos á multa de 6 1°
da imp()f'tancia do imposto de que t;a­
ta () al't. 25 dI) citado regulamentil.

Alfandega do Deste!'!'!), i o de Se­
lemb!'o de 1883.-0 inspector, ÇFe­
d-ro Ga.,stanCJ ,M. d"J., ;osteú.

-----.. -_.- -- --_.

DEOLARAOÕES
o

AO PUBLICO
Cl)nstal!cio c'l abaixo assignada qDO

n scu marido João H.)ldbo[f pretende
reahsar a "cnda do boteHa,T)7.,OuY>­
gCJ, selll II SCl! C{)n�Olllimellt,), deela­
ra '�'I puldicu qtlC, 'ln devido ! e� IPll,
p )Ia emb:lI'gos a qualquer transaccã J

n'este sentido.
..

Desterro, 2�� de Olltubro de 1883.
-LU7,za I-IoZ,di'io,_t!.
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ELIXIR MAGICO ELIII R MAGICO
Para tosses

._----------- ._---Para dór de dentes

�'1HLl '\fllR() � i\ I�lT \ rfl/\Blf} AI) RAMALH�T� CATHARINEN�E
J I�f. l)1 l'.1 1111 j j 24 BUA DO PRINCIPE 24

PULCEIRAS
de pl aq ué fino, par 1$500. 2$000.2$500,
3$000, 4�OOOe 5$000; di tas call u loid,
$.300. 1$000 (! 1$200.

FRANJAS
pret..-, metro 1$500, 1$800, 2$400,
2$600 e 2$800.

LEQUES
de setineta e setun , a 3$500, 4$000.
5$000 e 6$000.

COLLETES
pi rn sanh.ira, a 5$000,5$500, G$OO(),
7$000 e 8$000.

Alves I SETIM
preto e de cô res, a 2$000 e �$200.

LUVAS
de f'(�tl'(,Z de córe-, a �$500.

RECITA PAI1TICULAR
A favor do Imperial Hospital de Caridade

Previ no-se aos SI'S. cou v idados que
a representação terá lugar no dia i·
de Novembro, com o drama. em ,i
actos:

BOHEMIA
do distincto escriptor José
Coelho da Silva, e a comedia

Para indigestão

MORRER PARA TER DINHEIRO
LUIZ HENÉ & C.Começará á80 R 1/2 horas.

A COMMISSÃO.
SAPATEIRO

ANNUNCIOS Quem prvci-u r d.� um ofliciu l sapa·
tei ro, d irrj a-se a c.is I da v iu v a de Ale­
xandre Cn rl o- Vianna. qu,� é para
alugar.r

Os pa rau tes do finado cap itão
Joaquim S)<:l1'8S da Silva. pedem
aOS seus a rniglls () C,l r irloso- obze­
q -io de ouvirem uma missa que,

relo trigesimo dia de seu passamento.
mandão dizer no dia 29 do cor rente, às
8 h-ras da manhã. n a igreja da Ordem
Terceira de S. Francisco: P. por cujo
obzequ io, desde jà.autecipão seus agra­
decimantos.

uma ferraria com todos os pertences,
uma 'casa na rua da Figueira, uma
chacara em Sambaquy; informa-se na.

rua de JIJão Pinto, n. 3i, officina do
SI'. Coelho.

Pr(!lcisa-se de urna criada h v re ou

escra va.pa ra casa lie fnmil ia . 'I'ra­

ta-s� no Largo de Pa la cio, n. 5, pha r­
macia.

ELIXIR MAGICO

NO ARMARINHO
DE

.'

MANOEL JOAQUIM
PUlO se aprox ima r a épocha do balanço (resta casa, resolveu seu dono

apresentar á amuvel freguezia, relação dos gel;eros existentes, e por preçús
verdadeiramente baratos:

Cha i l inhos poil de chéore. (novidade), (1 3$000; cha il inhos de froco
bordados, (no v idade), a 3$500; laços br., ncos, modernos, a 1$000; meias
d e côr es, para senhora, a 500, 700 e 800; meias de côres, para meninas, a

400; bou i tos estojos para crochet, a 700; grande q ua n t idade de bonecas, de 200
a 3$OUO; meias de côr es para homem, a 320, 500 e 800; linhas de torçal paré!
crochet, de ns. 10 a 80. por preç0s baratissrmo-; bonitas fitas do setim, d e côres:
setim de córes, a 1$3UO metro; gravntas de setun, com laço, para homem :1 500
e 800; co r ren tes fluas para rel,lgins, a 5$. 6$ e 7$000; saias brancas bordadas,
a ::3$500, 4$000 e 4$500: lenços ele linho, a 240, 280.320,400 e 500; um" d uz.ia
de lenços de linho, em caixinha á phan tasia, por 5$000; lenços bordados para
noiva, a 3$500; lenços brancos com barra de cri VI), II 400; lenços finos com bar­
ra preta, a 2>:;0; lanços pPqUtl[JOS. brancos e de cúres, a iOO; camisas de meia m

700, 800, 1$000 e 1$500; toa l h as de linho e de algud:1o; camisas de linho SIcl a

co la rinh..s, (pech inch i], a 3$500; camisas brancas, de morim, a 2$000; vestidos
para baptisado, a .5$500 e 6$000; toucas e cha peos de se ti tu para ba p tisado, a

3$500; chapéos de sol de sedu , para sen ho ra-: gl'inilldas e véo� para
noiva; sn bonet o-, a 120,200, 320 e 600; tiras bordada-, a 240. 280,300, 400,
500, 600, até 2$000;medalhão. a 400 e 800, peçii; mynardizes,240. maço; caixas
de papel. com iu ieiaes, ii 1$200; o vr-rdude iro o l eo de nr iza, li 1$000; boui tos u l­
fineteil'o:;, propl'lo,; p"ra prezente, a 1$000 e 1$200; massa para a limpeza e

cOllsen'açao dos Je!lte�. 11 1$200; tiras bordadas. pl'oIH'ia� para saia. de 500 a

1$000; eórtf!S do ca�illlira. a 5$000; b()nita� cintas palil hnnllllll, a GOO; tri1veS­
SJS par:l criartç" ii 240 e 320; colarinh,)s com puuhos b<)rdado�, pal'a senh(H'a, a

1$000; !.('1"!\'ôlLIS preL,S e.itI8Itas, iJ 120; linda:; caix:ls de metal com pós de ar­

roz, a 2$000.
Linhas de Alexandre e Clack, em carreteis, guar­

danapos de linho e algodão, escossias pretas e brancas,
para forro, brinquedos, botões, cigarreiras, extractos,
tonico oriental e muitos outros artigos que se vende
por preços

46 RUA DO PRINCIPE 46
A DINHEIRO

ALTA NOVIDADE!
GRA�JDE EMPORIO

DE

Machinas je costura de diversos systemas
E .A"UTO�ES

PRIMEIRO SOR1.'IMEN1IO D'ESTA ORDEM
N'I-':®T ..1l C/t.,PI.']f'AL

PEnF�JleÃ(), EL�JGA'CI!,� COlIINIOOH)i\Dl� �J BAnATEZA !
.)

----�- --...- _ .. �_.� .. _-----

NO BEM CONHECIDO ES1';\ BELECIMENTO

I�\ 11 IN IA\ fI /�\ il� i�\ I��H A\ W)fui\\Wrn'\ �lF\',·�·�,.'J,r!il�,�r,""l' I�i�il��\�,�'�mii�WJf�.:-'!��I � �11 � ;,.., ,'-1 '�\, I �b\J!.l I'H.. .

I:iU 'lIilIIj li Il!llill !!II<1Hii !!II En.:2 '" III fillm

acha-se á disposicão elo publico d'esta capital, () seguinte sorti­
mento de machinus ele cnstura, pudendo-se escolher d'esde o preço
de 26$000 até 70$000 rs.

,
lVIOVIDAS A' .MÃO

lVIachinas Brazi lei ras, 1" fi ual idade-Di tas Brazi I e i ras, pequenas
Ditas Singer, baze de ferro-Ditas Siuger, haze de madeira

Dilas Singer, com caixa-Ditas Original Princeza-Ditas Taylor, ! .. qual.
Ditas Hemington, i" qualidade

Ditas Aida - Ditas Progresso, 1" qualidade.
MOVIDAS A PÉ

Machinas Singer Medalhão - Ditas Singer, parc\ alfaiate - Ditas Singer
Elegante-Ditas Singer com caixa.

.

PARA MÃOEPÉ
Machinas Singer (novidadel) Machinas Singer (novidade!)

GRANDE SORTIMENTO
de agulhas para machinas de todas as qualidades, vidros de oleo, correias,
almotolias ou porta-azeite, arroelas de borracha de diversas bitolas, chaves
para pa ra fuzos, lançadei ras para machi nas de toda fi q ua I idade, molas sor­

tidas, linhas, torçal e retroz especial para cozer em machinas.

Na referida casa achão-se em exposição todas as ma­
chinas aqui mencionadas, onde o respeitavel publico
pode convencer-se da verdade d'este annuncio.

Expedem-se para fora da capital as machinas que
forem pedidas, competentemente acondicionadas.

5 LARGO DE PAlACIO 5
GUELFO ZANIRA'l-'r

NOVA FUNDIÇÃO DE TYPOS
Dl�

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre pr élos, machi nas e seus accesso rios, typos em caracteres
commuus e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
-------<--

AGENTE )l'ESTA PROVINCU.

JOSE DA SilVA CASCAES
As encommendas serão satisfeitas com a maxíma

promptidão.

EXCELSIOR
TON_ICO PARA O CARELLO

(jOIVI BASE DE QUINA
..A. unica !JJ'eparac9,o conhecida n'este genero

�
..) L_.;

,l pal'a liolpar, af()l'lllOSear e prrimover.c.;

i.�\'> o crescÍtnento dOR cabellos

Preparado pelo professor O, R, WBstOlll Philadslphia, U, S, A,
AGENrE.3:

1--I. W·. Fison & C.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




